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À distinta professora de piano D. Yolanda Bernardo, mui respeitosamente dedica o autor

Valsa sentimental

Zequinha de AbreuLetra de Amil

              Iª parte
Tu, que és linda e sedutora, 
Que tens da poesia 
A essência embriagadora, 
Nunca te esqueças de mim, 
Que te amo tanto assim... 
Porque a vida logo passa... 
É um sonho... é uma fumaça... 
Que apenas dura um dia... 
É este meu último desejo: 
Ser meu teu derradeiro beijo!

              IIª parte
Mas se o destino for fatal 
E este meu sonho divinal 
Falhar, não se realizar mais, 
E eu, já sem ideais... 
Perdida, 
E toda a minha vida... 
Tristonho, 
E todo este meu sonho... 
Que passou como passa o vento... 
Foi ilusão... foi tormento!

              IIIª parte
Deus! 
Que vives lá, nos céus; 
Que o humano sofrimento 
Vês a todo o momento, 
Sabes quanto é sedutora, 
Ela é mais linda que a aurora!
E eu, 
Envolto neste véu 
De sonho e de sofrer, 
Desejo só morrer, 
Nesta glória divinal 
De ver-te, ó meu lindo ideal!
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